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RESUMO

Objetivo O presente trabalho visou analisar viabilidade e validar a técnica de
criodesidratação na conservação de carcaças completas de um Sagui-de-cara-
branca (Callithrix geoffroyi) e um Cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), para estudo
no Laboratório de Anatomia Animal.   Metodologia Os animais utilizados na
pesquisa foram provenientes da Rodovia do Sol (ES), onde foram vítimas de
atropelamento, sendo destinados a Universidade vila velha para fins de pesquisa e
estudo (CEUA-N°625-2022). Os corpos foram pesados e, em seguida, formolizados
em cubas de formol a 10% durante 7 dias, quando foram retirados e dissecados.
Após esse processo, as peças inteiras foram submetidas à técnica de
criodesidratação. Para isso, foram realizados ciclos, com duração de 7 dias,
compostos por 12h de congelamento, seguidas de 12h de descongelamento. Ao
final de cada ciclo, as peças foram pesadas e documentadas. Ao final do processo,
foram realizados 17 ciclos para a crioconservação do Sagui-de-cara-branca e para a
conservação do Cachorro-do-mato.   Resuntados Ao longo dos ciclos, foi
perceptível mudança nos aspectos de coloração, peso e consistência das peças. O
Sagui-de-cara-branca pesou, inicialmente, 450g e, ao final do processo, 115g,
totalizando 74,5% de redução do peso. Enquanto o Cachorro-do-mato pesou
incialmente 6,4kg e, ao final, 2,3kg, caracterizando uma redução de 64,1%. Embora
as perdas de peso tenham sido significativas, a morfologia dos órgãos e outras
estruturas foram preservadas.   Conclusão Conclui-se que o processo de
criodesidratação é eficaz para a conservação de peças inteiras, de massas variadas.
Peças produzidas por criodesidratação dispensam a necessidade de
armazenamento em formol, reduzindo os riscos à saúde de alunos e funcionários.
Com isso, ressalta-se a necessidade de maiores estudos acerca desta técnica de
conservação de peças anatômicas.
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